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P A R A C I E N T I F I C I D A D E    S E R I E X O L Ó G I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracientificidade seriexológica é a qualidade ou condição da aplicação 

teática do arcabouço parametodológico pesquisístico, conjugado ao uso dos atributos da racionali-

dade, da lógica e do discernimento associados ao parapsiquismo lúcido nas investigações exausti-

vas da serialidade multiexistencial das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo científico deriva do idioma Latim Medieval, scientifi-

cus, “científico”. Surgiu no Século XVI. O termo série procede do idioma Latim, series, “enlaça-

mento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século XVII. A palavra exis-

tencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cientificidade seriexológica. 2.  Antidogmática multiexistenciológi-

ca. 3.  Zetética aplicada à Ciência das vidas sucessivas. 4.  Abordagem investigativa lógica exaus-

tiva da Ciclologia Multiexistencial. 5.  Teática científica pluriexistenciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracientificidade seriexológica, paracientificida-

de seriexológica autopesquisística e paracientificidade seriexológica heteropesquisística são neo-

logismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Cientificidade convencional. 2.  Cientificidade eletronótica. 3.  Cien-

tificidade materialista. 4.  Peremptoriedade no estudo das vidas passadas. 5.  Abordagem mística 

das múltiplas existências. 6.  Abordagem pseudocientífica da serialidade existencial. 7.  Mitifica-

ção da seriéxis. 

Estrangeirismologia: a colocação de hipótese ad argumentandum tantum; a profilaxia 

ao argumento ad hominem; a evitação do magister dixit; o modus faciendi das pesquisas multi-

existenciais; os métodos de raciocínio a priori e a posteriori; a Seriexologia na condição de non 

novum, sed nove; a priorização por res, non verba; o parapsiquismo como elemento sine qua non 

na paracientificidade seriexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das pesquisas seriexológicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Seriexologia re-

quer paracientificidade. 

Coloquiologia: a autocientificidade enquanto dever de casa de todo intermissivista;  

o discernimento no estudo de quem foi quem no passado; o caminho das pedras da autopesquisa 

seriexológica; a busca do fio da meada da retrovida; o saber dosar as investigações holobiográfi-

cas ao levantar poeira; a profilaxia da viagem na maionese; o ato de unir as pontas da pesquisa 

seriexológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Pesquisador. O mais inteligente é a conscin pesquisadora estudar a si mesma, nes-

te atual momento evolutivo, sempre conectando os estudos com as suas prováveis vidas pregres-

sas, a fim de ampliar as variáveis investigativas”. 

2.  “Retrocognições. Quanto mais tentamos entender o detalhe, mais difícil é entender-

mos o passado. São elementos aferidores que conduzem a conscin retrocognitora ao aprofunda-

mento minucioso das experiências pretéritas: a introspecção histórica, em si; o significado real da 

lembrança; o elemento inspirador da retrocognição, se amparo ou heterassédio; e a finalidade, se 

assistencial ou egoica”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paracientificidade; o holopensene pessoal da 

Retrocogniciologia; o holopensene das pesquisas seriexológicas; o holopensene institucional da 

Autopesquisologia Retrocognitiva; os antipensenes; a antipensenidade; os doxopensenes; a doxo-

pensenidade; os genopensenes científicos; a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os seriexopensenes; a seriexopensenidade; a flexi-

bilidade autopensênica permitindo a achega de achados pesquisísticos; o nível de cientificidade 

atrelado ao percentual de carregamento no pen; a estilística redacional evidenciando a autopense-

nidade paracientífica; a retilinearidade pensênica; a matriz pensênica assentada na logicidade;  

a investigação das fôrmas holopensênicas; a imprescindibilidade do materpensene interassisten-

cial no estudo da personalidade consecutiva. 

 

Fatologia: a cientificidade; as pesquisas racionais-empíricas seriexológicas; as pesquisas 

da Ciência Convencional tateando a multiexistencialidade; a compreensão do fato de cada serie-

xólogo ser cientista; o aprofundamento das pesquisas holobiográficas na Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a colocação de hipóteses não levianas; o convívio 

sadio com a dúvida; a inexistência de certezas na pesquisa seriexológica; as autoverpons da linha 

do tempo autopara-historiográfica; o apoio da equipe de docentes seriexólogos; a sustentação fac-

tual; a insuficiência de critérios parapsíquicos para autocomprovação da personalidade consecuti-

va; o empenho pesquisístico; os dados divergentes podendo reforçar a cientificidade da pesquisa 

seriexológica; o desenvolvimento da especialidade; o conhecimento seriexológico sistematizado; 

a metodologia da Escola de Personalidade Consecutiva da Associação Internacional de Pesqui-

sas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); os métodos, técnicas e instrumentos 

das assessorias especializadas (mnemociclo); a criação de conceitos próprios; a evitação da trans-

posição precipitada de conceitos distorcidos de outros paradigmas ou eventuais pararrealidades 

pseudofactuais; o tesauro seriexológico; a construção da Bibliografia Específica Exaustiva (BEE) 

da especialidade; as chamadas de trabalho; o periódico Multiexistentia enquanto sustentáculo de 

pesquisa paracientífica seriexológica; a seção Serialidade do livro 700 Experimentos da Consci-

enciologia fundamentando a especialidade; o tratado Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lú-

cida aprofundando o subcampo científico; os livros técnicos; o espaço de refutação autopesquisís-

tico Colloquium Seriexológico (CONSECUTIVUS); a produção de conhecimento; a postura de 

paracientista, sendo meta mais difícil de ser empregada, contudo, mais prolífica em relação ao 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a paracientificidade seriexológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a multiexistencialidade enquanto fenômeno universal; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal derivada da paracaptação retrocognitiva; as sincronicidades consideradas 

indícios, ao invés de conclusões; o senso crítico na ponderação das auto e heteropercepções;  

o grau de paraperceptibilidade ao utilizar o método passado-presente; o discernimento parapsíqui-

co ao diferenciar parafato de imaginação; o parapsiquismo sendo fundamental para a qualificação 

da paracientificidade; a repetição de experimentos na Dinâmica Parapsíquica da Seriexologia le-

vando à coleta de dados passadológicos mais aprofundados e consistentes; o teleguiamento auto-

crítico em viagem de pesquisa retrocognitiva; o aproveitamento das informações em cursos de 

campo bioenergéticos; a hermenêutica aplicada às comunicações extrafísicas; o neuroléxico ana-

lógico na apreensão mais profunda das sincronicidades; o acesso à holomemória; a reperspectiva-

ção das variáveis seriexométricas a partir das retrocognições; a paratecnologia da parapsicoteca;  

o Curso Intermissivo (CI) influindo sobremaneira na qualidade da paracientificidade do pesquisa-

dor; a homeostase holossomática enquanto critério para a retrocognição sadia; os amparadores ex-

trafísicos auxiliando a pesquisa seriexológica com foco na interassistência e recomposição grupo-

cármica; a tares paracientífica; a autoparanálise; a lucidez multiexistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abordagem parapsíquica–abordagem indiciária na cole-

ta de dados dos rastros seriexológicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem a pesquisa; os princípios parapesquisísticos em Seriexologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teática paracientífica. 

Tecnologia: a autocrítica na aplicação de técnicas de autoinvestigação holobiográfica;  

a técnica do cotejo seriexológico; a técnica do grupocarmograma; a técnica de identificação da 

retrossenha pessoal; a técnica da linha do tempo autopara-historiográfica; a técnica do seriexo-

grama; a técnica do seriexista-cobaia; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: a paracientificidade nas pesquisas seriexológicas dos voluntários da 

CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico Alameda Técnica de Viver. 

Efeitologia: o efeito alavancador da paracientificidade seriexológica. 

Neossinapsologia: o incentivo às neossinapses paracientíficas. 

Ciclologia: o ciclo da Ciência; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o raciocínio lógico; o raciocínio dedutivo; o raciocínio indutivo; o ra-

ciocínio analítico; o raciocínio analógico; o raciocínio enumerológico; o raciocínio seriexoló-

gico. 

Binomiologia: o binômio passado-presente; o binômio História da Seriexologia–Histó-

ria da Ciência; o binômio parapsiquismo-serendipidade; o binômio correlação-causalidade;  

o binômio pesquisístico fatos-versões; o binômio pés na rocha–mentalsoma no Cosmos; o binô-

mio retrocogniciografia-retrocogniciocrítica. 

Interaciologia: a interação entre os pesquisadores; a interação análise-síntese. 

Crescendologia: o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–cer-

tezas relativas. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autexperimentação-fixação; o trinômio me-

todológico instrumento-técnica-método; o trinômio voluntariado-docência-pesquisa; o trinômio 

racionalidade-lógica-discernimento; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia;  

o trinômio retropersonalidade-biografia-hipótese; a pesquisa do trinômio retrovida crítica–vida 

pré-CI–vida maxiproexológica atual (trilogia seriexológica). 

Polinomiologia: o polinômio evidência-indício-marca-pista-rastro-sinal-vestígio; o po-

linômio observação-experimentação-exemplificação-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem probabilística / abordagem determinísti-

ca; o antagonismo aproximação de certeza / opinião; o antagonismo temperamento científico  

/ temperamento artístico; o antagonismo linguagem científica / linguagem peremptória; o anta-

gonismo ilações descompromissadas / hipóteses bem fundamentadas; o antagonismo absolutismo 

místico imaturo / relativismo científico maduro; o antagonismo Materialismologia / Seriexologia. 

Paradoxologia: o paradoxo planejamento do experimento retrocognitivo–neutralidade 

emocional na consecução do experimento. 

Politicologia: a paracienciocracia; a heuristicocracia; a argumentocracia; a refutacio-

cracia; a seriexocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à pesquisa seriexológica. 

Filiologia: a bibliofilia; a fatofilia; a historiofilia; a logicofilia; a parafatofilia; a parapsi-

cofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; o enfrentamento da seriexofobia. 
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Sindromologia: o olhar para o passado antevendo o futuro sem ser afetado pela síndro-

me de Cassandra; a ação terapêutica contra a síndrome da parerudição desperdiçada; a evitação 

de conclusões precipitadas na autopesquisa seriexológica decorrente da síndrome da pressa; a eli-

minação da síndrome da preguiça mental; a profilaxia à síndrome de Swedenborg; o autenfrenta-

mento da síndrome do analfabetismo científico; o antidoto à síndrome da apriorismo. 

Maniologia: o enfrentamento da mania de querer respostas prontas. 

Mitologia: o mito da pesquisa concluída. 

Holotecologia: a ciencioteca; a experimentoteca; a fatoteca; a metodoteca; a orismote-

ca; a pesquisoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Parapercepciologia; a Retrocogniciologia; a Pes-

quisologia; a Fatologia; a Parafatologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; a Parepistemologia; 

a Raciocinologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; as auto e heterocobaias seriexológicas; a personalidade-chave; a personalidade-específica; as 

equipins e equipexes de pesquisas holobiográficas. 

 

Masculinologia: o paracientista; o autopesquisador seriexológico; o parepistemólogo;  

o escritor; o revisor; o divulgador científico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista 

consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o tenepessista; o projetor consciente; o holo-

biógrafo; o holomnemólogo; o parageneticista; o para-historiador; o seriexômetra; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a paracientista; a autopesquisadora seriexológica; a parepistemóloga;  

a escritora; a revisora; a divulgadora científica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a tenepessista; a projetora consciente;  

a holobiógrafa; a holomnemóloga; a parageneticista; a para-historiadora; a seriexômetra; a serie-

xóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parascientificus; o Homo sapiens autologicus; o Homo 

sapiens experiens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sa-

piens rationalis; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sa-

piens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracientificidade seriexológica autopesquisística = aquela aplicada à in-

vestigação pessoal da autosserialidade multiexistencial; paracientificidade seriexológica hetero-

pesquisística = aquela aplicada à investigação das vidas sucessivas de outrem, indivíduo ou gru-

po, a exemplo da equipe de seriexólogos atuando no Fórum Internacional de Personalidade Con-

secutiva da CONSECUTIVUS. 

 

Culturologia: a cultura paracientífica. 

 

Paracientificidade. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 20 procedimen-

tos úteis na qualificação da pesquisa seriexológica, listados em ordem alfabética: 

01.  Abordagem: a combinação dos métodos passado-presente e presente-passado. 

02.  Análise: o esmero no cotejo seriexológico. 

03.  Categorização: a classificação da força dos indícios seriexológicos. 

04.  Coleta: o registro das experiências formando banco de dados pessoal da pesquisa re-

trocognitiva. 

05.  Conscienciometria: o exame diligente dos traços, atributos e temperamento. 
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06.  Critério: o empenho na qualificação do autoparapsiquismo. 

07.  Criticidade: a profilaxia ao viés da confirmação. 

08.  Detalhismo: o levantamento minucioso de indícios. 

09.  Exaustividade: a leitura e análise de obras biográficas e históricas. 

10.  Finalidade: a manutenção da intenção interassistencial, recinológica e proexológica 

da pesquisa seriexológica. 

11.  Fundamentação: o estudo da bibliografia da especialidade. 

12.  Hipóteses: as evidências embasando a formulação de hipóteses da linha do tempo 

autopara-historiográfica. 

13.  Incerteza: o ato de saber lidar bem com a probabilidade. 

14.  Indícios: a investigação das tendências, interesses e rechaços. 

15.  Objeto: a clareza no foco da pesquisa (personalidade-chave, específica ou grupo). 

16.  Organização: o planejamento de experimentos retrocognitivos de campo. 

17.  Registro: a evitação do ato de completar lacunas das retrocognições. 

18.  Refutação: o exercício da autexposição evitando erros de abordagens. 

19.  Reverificabilidade: a revisitação das variáveis autosseriexométricas. 

20.  Validação: a paciência de dar tempo ao tempo para não tirar conclusões precipi-

tadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracientificidade seriexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  indiciária:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

04.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Cotejo  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

08.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

09.  Método  científico:  Metodologia;  Neutro. 

10.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Seriexologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DA  PARACIENTIFICIDADE  SERIEXOLÓGICA,  
CUJA  UNIDADE  DE  MEDIDA  É  A  RECIN  DECORRENTE   
DA  RETROCOGNIÇÃO  SADIA,  POTENCIALIZA  A  CON-
SECUÇÃO  MAXIPROEXOLÓGICA  DO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se dedica à aplicação teática da paracientificida-

de nas autoinvestigações seriexológicas? Quais as recins decorrentes da autopesquisa retrocogni-

tiva? 
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